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CONCLUSÃO
O protótipo confirmou a hipótese inicial: fungos melanizados podem
atuar como filtros biológicos de poluentes atmosféricos e converter
radiação UV-A em microcorrentes elétricas. O experimento mostrou
que é possível desenvolver soluções ambientais com baixo custo,
acessíveis a escolas e comunidades. Trata-se de uma proposta de
biotecnologia viva, sustentável e replicável em larga escala.

RESULTADOS

Os fungos expostos à radiação UV-A apresentaram crescimento mais
rápido, maior pigmentação e melhor retenção de partículas em
relação ao grupo controle.
Houve mudanças visíveis nos indicadores naturais (chá de repolho e
cúrcuma), sugerindo interação com os gases simulados (CO2 e
NH3).
Além disso, apenas o grupo experimental gerou microcorrentes
elétricas detectáveis (399mV), reforçando o potencial dos fungos
melanizados para purificação do ar e geração de energia limpa em
pequena escala.

RESUMO
Este projeto investiga o uso de fungos melanizados como agentes de
purificação do ar e de geração de microcorrentes elétricas. Fungos
escuros foram cultivados sob radiação UV-A e expostos a gases
simulados (CO2 e NH3), sendo avaliados por crescimento,
reatividade com indicadores naturais e medição elétrica. Os
resultados indicam absorção de poluentes e geração de energia,
apontando para uma biotecnologia ambiental acessível e promissora.

JUSTIFICATIVA
Em um cenário de crise climática, buscar soluções sustentáveis é
urgente. Fungos que sobrevivem a radiação intensa em ambientes
extremos, como Chernobyl, inspiram uma abordagem biotecnológica
para purificar o ar e gerar energia limpa em escala urbana, com
materiais simples e acessíveis.

OBJETIVOS
Investigar o uso de fungos melanizados como filtros biológicos para
poluentes atmosféricos e como geradores de microcorrente elétrica
sob UV-A.
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Os dados preliminares sugerem que a exposição UV‑A intensifica o
crescimento e a atividade química de fungos melanizados, com
indícios de interação com poluentes e geração de microcorrentes.
Em contexto urbano, tais sistemas vivos podem compor painéis
biofiltrantes de baixo custo (escolas, corredores, transporte) com
monitoramento elétrico simples.

Próximos passos: identificação de espécies (ex.: Aspergillus niger /
Cladosporium), padronização de mV, testes de durabilidade e
segurança, e mini‑módulos para ambientes reais.
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